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RESUMO 
E s t u d o u - s e em c o n d i ç õ e s c o n t r o l a d a s , 
o e f e i t o d a s t e m p e r a t u r a s de 14, 21 
e 28°C na g e r m i n a ç ã o de t r ê s c u l t i v a ¬ 
r e s de Vigna unguiculata, Phaseolus 
vulgaris e Glycine max. A s sementes 
fo ram a c o n d i c i o n a d a s em p l a c a s de Pe¬ 
t r i com a l g o d ã o e papel de f i l t r o , 
m a n t i d o s s o b a l t a umidade . M a i o r ger¬ 
mi nação f o i o b s e r v a d a a 21°C em r e l a ¬ 
ção as t e m p e r a t u r a s de 14 e 28 °C, pa¬ 
ra o s c u l t i v a r e s de v i g n a , f e i j o e i r o 
e s o j a . M e l h o r g e r m i n a ç ã o f o i a p r e -
s e n t a d a p e l o s c u l t i v a r e s de f e i j o e i ¬ 
" E n t r e g u e p a r a p u b l i c a ç ã o em 29 /12 /1983 . 
* * Depar tamen to de B o t â n i c a , E . S . A . " L u i z de Q u e i r o z " , U S P 
* * * F i t o f i s i o l o g i a E c o l ó g i c a , C u r s o de Pós - Graduação 
da E . S . A . " L u i z de Q u e i r o z " . 
ro C a r i o c a e G o i a n o P r e c o c e , s e g u i -
dos p e l o f e i j o e i r o ' R o s i n h a ' , v i g n a 
' EPACE 1' e s o j a ' D a v i s ' a 2 1 º C . Os 
c u l t i v a r e s de v i g n a , a d a p t a d o s a a l -
t a s t e m p e r a t u r a s , a p r e s e n t a r a m p r o -
b lemas na g e r m i n a ç ã o a 14ºC. Normal¬ 
mente a v e l o c i d a d e de e m e r g ê n c i a do 
h i p o c ó l i t o r e v e l o u - s e i n f e r i o r a v e -
l o c i d a d e de e m e r g ê n c i a da r a d í c u l a . 
INTRODUÇÃO 
A r e a l i z a ç ã o de t e s t e s de g e r m i n a ç ã o em c o n d i ç õ e s 
de campo, g e r a l m e n t e não o f e r e c e r e s u l t a d o s s a t i s f a t ó -
r i o s , uma vez que o e f e i t o da v a r i a ç ã o das c o n d i ç õ e s am-
b i e n t a i s é complexo e de d i f í c i l r e p r o d u ç ã o . T e s t e s em 
c o n d i ç õ e s de l a b o r a t ó r i o permi tem o c o n t r o l e dos f a t o r e s 
e x t e r n o s , p o s s i b i l i t a n d o uma g e r m i n a ç ã o ma is r e g u l a r , rã 
pi da e c o m p l e t a ; sendo que a s c o n d i ç õ e s e x t e r n a s s ã o s u s 
c e t í v e i s de r e p r o d u ç ã o . 
A g e r m i n a ç ã o das sementes pode s e r d e f i n i d a como 
uma s é r i e c o n s e c u t i v a de e v e n t o s m o r f o l ó g i c o s que r e s u l -
t a na t r a n s f o r m a ç ã o de um embr ião em p l ã n t u l a ( B E R L Y N , 
I 9 7 2 ) . A t e m p e r a t u r a i n f l u e n c i a r á na g e r m i n a ç ã o como um 
t o d o , e não i s o l a d a m e n t e . Sementes de d i f e r e n t e s e s p é -
c i e s têm d i f e r e n t e s f a i x a s de t empe ra tu ra pa ra g e r m i n a -
rem. T e m p e r a t u r a s mu i t o a l t a s ou mu i t o b a i x a s impedem a 
g e r m i n a ç ã o de sementes ^(MAYBER & POLJAKOFF-MAYBER, 1963). 
Aumen tando -se a t e m p e r a t u r a , I n c r e m e n t a - s e a v e l o c i d a d e 
r e s p i r a t ó r i a da semen te . Há r e l a ç ã o e n t r e a t empe ra tu ra 
e o tempo de e x p o s i ç ã o das sementes a mesma, de modo que 
a t empe ra tu ra e o tempo não podem s e r s e p a r a d o s . O u t r o 
f a t o é que a t empe ra tu ra s ó pode a f e t a r a r e s p i r a ç ã o se 
o O2 puder d i f u n d i r - s e l i v r e m e n t e p a r a o t e c i d o que e s t á 
r e s p i r a n d o ( P O P I N I G I S , 1 9 7 1 * ) . Na f a i x a de t e m p e r a t u r a s 
nas q u a i s as sementes germinam, gera lmente há uma ó t i m a , 
em que o c o r r e um máximo de germinação em menor espaço de 
tempo, e uma máxima e uma mínima em que a germinação ai j i 
da o c o r r e , porém não de maneira d e s e j á v e l . A temperatu-
ra ó t ima v a r i a com a e s p é c i e , No e n t a n t o , para a m a i o -
r i a das e s p é c i e s e s t á ent re 15 e 30°C. A máxima v a r i a 
ent re 35 e 40oC, e a mínima ent re a lgumas e s p é c i e s chega 
próximo ao ponto de congelamento (CARVALHO 6 NAKAGAWA , 
1980) . 
A temperatura ó t ima de germinação para s o j a é de 
32°C enquanto a máxima é de ±*40°C e a mínima de ±80°C. A 
a l t e r n â n c i a de temperatura não i n f l u e n c i a ná g e r m i n a ç ã o , 
para a lgumas e s p é c i e s , ent re e l a s o f e i j o e i r o ( P O P I N I G I S , 
1 9 7 * 4 ) . Temperaturas a b a i x o da ó t ima tendem a r e d u z i r a 
v e l o c i d a d e de g e r m i n a ç ã o , r e s u l t a n d o em d i m i n u i ç ã o da u-
n i f o r m i d a d e de emergênc ia , por f i c a r e m as sementes por 
mais tempo s u s c e t í v e i s ao ataque de pa tógenos d e v i d o a 
lenta gemi n a ç ã o , e acima da ó t ima há aumento na velocida_ 
de de g e r m i n a ç ã o , impedindo porém que sementes menos v i -
g o r o s a s germinem. A temperatura ót ima s e r i a função da 
a t i v i d a d e e n z i m á t i c a em determinada f a s e , v a r i a n d o , p o r -
t a n t o , para cada e s t á g i o da germinação (CARVALHO 6 NAKA-
GAWA, I98O). 
As sementes das e s p é c i e s n a t i v a s das r e g i õ e s tem-
peradas germinam a temperaturas mais b a i x a s do que as s.e_ 
mentes de e s p é c i e s que têm o seu h a b i t a t em r e g i õ e s t r o -
p i c a i s ou s u b t r o p i c a i s . Não é p o s s í v e l d e s i g n a r e x a t a -
mente a temperatura ót ima de g e r m i n a ç ã o , v i s t o que e s t a 
v a r i a com o u t r a s c o n d i ç õ e s a m b i e n t a i s e depende também 
do c r i t é r i o s e g u i d o como í n d i c e de g e r m i n a ç ã o . A tempe-
r a t u r a mais f a v o r á v e l para o a longamento da r a d í c u l a , p o r 
exemplo, nem sempre corresponde â temperatura mais ade -
quada para o desenvo lv imento da plúmula (MEYER e t a l i i , 
1 9 6 5 ) . 
D e v e - s e d i s t i n g u i r en t re temperaturas r e q u e r i d a s 
para quebrar a dormência e as temperaturas ó t i m a s para o 
c r e s c i m e n t o do embrião e da p l â n t u l a . A temperatura ó t i 
ma p a r a a g e r m i n a ç ã o e d e f i n i d a como a q u e l a em que a 
ma io r po rcen tagem de sementes g e r m i n a ma is rap idamente do 
que ac ima ou a b a i x o d e s t e ó t i m o . A t empera tu ra ó t ima 
também pode mudar , dependendo da idade da semente . S e -
mentes de a l f a c e d e p o i s da c o l h e i t a germinam somente a -
b a i x o de 20°C ; d e p o i s de um p e r í o d o de p ó s - m a t u r a ç ã o e -
l a s germinam a té a 30oC.A t empera tu ra pode também mos -
t r a r i n t e r a ç õ e s com ho rmôn ios v e g e t a i s e com l u m i n o s i d a -
d e . Em Amaranthus, a luz promove a g e r m i n a ç ã o s o b cond_i_ 
ções de t e m p e r a t u r a s e l e v a d a s , sendo que não a f e t a a gej^ 
m inação s o b b a i x a s t e m p e r a t u r a s . 
E s t e e n s a i o fo i r e a l i z a d o com o o b j e t i v o de v e r i -
ca r o e f e i t o das t e m p e r a t u r a s de 1 *4 , 2 1 e 28°C na g e r m i -
nação de t r ê s c u l t i v a r e s de v i g n a , f e i j o e i r o e s o j a . 
M A T E R I A I S E MÉTODOS 
O e x p e r i m e n t o fo i r e a l i z a d o nos l a b o r a t ó r i o s do 
Depar tamento de B o t â n i c a da E . S . A . " L u i z de Q u e i r o z " . 0 
m a t e r i a l b o t â n i c o e s t u d a d o c o n s i s t i u de t r ê s c u l t i v a r e s 
de Vigna unguiculata Walp. (EPACE 1 , EPACE 6 e EPACE 8 ) ; 
t r ê s c u l t i v a r e s de Phaseolus vulgaris L. ( R o s i n h a , G o i a -
no P recoce e C a r i o c a ) ; e t r ê s c u l t i v a r e s de Glycine max 
(L.) Merrill ( D a v i s , IAC 7 3 - 2 2 8 e PI 1 7 1 ^ 5 1 ) . 
As sementes fo ram s e l e c i o n a d a s , t r a t a d a s com h i p o 
c l o r i t o de s ó d i o a 2% por 2 m i n u t o s e l a v a d a s em s e g u i d a 
com água d e s t i l a d a . E s t a s sementes foram c o l o c a d a s em 
p l a c a s de P e t r i com 9 cm de d i â m e t r o , p r o v i d a s de uma ca 
mada de a l g o d ã o e papel de f i l t r o na s u p e r f í c i e , umedeci 
dos com 10 ml de água d e s t i l a d a . 
Em s e g u i d a a s p l a c a s de P e t r i fo ram l e v a d a s pa ra 
as câmaras Revco de b a i x a t empe ra tu ra c o n t r o l a d a e P r e c i 
s i o n S c i e n t i f i c mod. 808 de e n c u b a ç i o p r o g r a m a d a . As tem 
p e r a t u r a s de 1*4, 21 e 28°C fo ram c o n f i r m a d a s a t r a v é s de 
t e r m ó g r a f o s B e n d i x mod. 59**. 
Foram empregadas 12 p l a c a s de P e t r i po r c u l t i v a r , 
s e n d o d i s t r i b u í d a s 10 sementes por p l a c a . E f e t u a r a m - se 
r e p o s i ç õ e s d i á r i a s de água de modo a c o n s e r v a r a s p l a c a s 
com umidade adequada p a r a a g e r m i n a ç ã o das s e m e n t e s . As 
sementes fo ram p o s t a s p a r a g e r m i n a r em 1 7 / 0 8 / 8 2 , t endo 
s i d o r e a l i z a d a s d u a s l e i t u r a s , uma a o s 7 d i a s e o u t r a 
a o s 14 d i a s . Os dados c o l e t a d o s fo ram a po rcen tagem de 
g e r m i n a ç i o ( s o m a t ó r i a das duas l e i t u r a s ) e o d e s e n v o l v i r 
mento i n i c i a l d a s p l i n t u l a s ( r a d f c u l a e h i p o c õ l i t o ) d a -
d o s em cm, tomados com a u x í l i o de um p a q u í m e t r o . 
RESULTADOS E D I S C U S S Ã O 
P e l a T a b e l a 1 v e r i f i c a m o s que a melhor g e r m i n a ç ã o 
o c o r r e u a 2 I ° C pa ra o s c u l t i v a r e s das t r ê s e s p é c i e s e s t u 
d a d a s . As sementes de f e i j o e i r o mos t ra ram po rcen tagem 
de g e r m i n a ç ã o s u p e r i o r a s o j a e a v i g n a . Os c u l t i v a r e s 
de f e i j o e i r o a p r e s e n t a r a m - s e menos s e n s í v e i s ao e f e i t o 
da tempera tu ra do que o s c u l t i v a r e s de s o j a e v i g n a . 
Tabe la 2 - D e s e n v o l v i m e n t o i n i c i a l da r a d í c u l a e do h i p o 
c ó t i l o de t r ê s c u l t i v a r e s de v i g n a , f e i j o e i r o 
e s o j a , sob tempera tu ra de \k, 21 e 28°C. 
De a c o r d o com a T a b e l a 2 obse rvamos que a 1 Í 4°C o -
c o r r e u l e n t o d e s e n v o l v i m e n t o da r a d í c u l a dos t r ê s c u l t i -
v a r e s de v i g n a e s o j a , s e n d o que não se v e r i f i c o u emer -
g ê n c i a do h i p o c ó t i l o de v i g n a . Notamos também que o d e -
s e n v o l v i m e n t o da r a d í c u l a do f e i j o e i r o s u p e r o u o c r e s c i -
mento do h i p o c ó t i l o , s e n d o que para a s o j a o d e s e n v o l v i -
mento do h i p o c ó t i l o s u p l a n t o u o da r a d í c u l a . 
As t empera tu ras de 21 e 28°C o b s e r v a m o s maior rapj_ 
dez no d e s e n v o l v i m e n t o da r a d í c u l a de f e i j o e i r o e s o j a 
em r e l a ç ã o ã v e l o c i d a d e de e m e r g ê n c i a do h i p o c õ t i l o , p a -
ra os t r ê s c u l t i v a r e s . 
As sementes de v i g n a a p r e s e n t a r a m p rob lemas de e -
m e r g ê n c i a nas c o n d i ç õ e s e s t u d a d a s , sendo que o c u l t i v a r 
EPACE 6 m o s t r o u - s e mais s e n s í v e l ( T a b e l a 2 ) . 
A 2 8 ° C , quando a s sementes em g e r m i n a ç ã o c o n t i n u a -
ram a s e r o b s e r v a d a s após a s m e n s u r a ç õ e s , n o t o u - s e a o -
c o r r è n c i a de i n f e s t a ç ã o de f u n g o s nas sementes de s o j a , 
sendo e s s e s m i c r o r g a n i s m o s i d e n t i f i c a d o s como per tencer^ 
tes aos g ê n e r o s Rhizopus, Pi m'. nil li um e Aspergillus . 
CONCLUSÕES 
Os r e s u l t a d o s o b t i d o s permi tem e s t a b e l e c e r as s e -
g u i n t e s c o n c l u s õ e s : 
a) das tempera tu ras t e s t a d a s , a de 21°C promove 
maior po rcen tagem de ge rm inação nos c u l t i v a r e s de v i g n a , 
f e i j o e i r o e s o j a e s t u d a d o s ; 
b) as ma is a l t a s p o r c e n t a g e n s de ge rm inação fo ram 
o b s e r v a d a s pa ra o s f e i j o e i r o s ' C a r i o c a ' 3 'Go iano P r e c o -
ce ' , e a 2 1 ° C pa ra o f e i j o e i r o ' R o s i n h a ' , a v i g n a 'EPACE 
1 ' e a s o j a ' Davi s ' ; 
c ) o s c u l t i v a r e s de v i g n a , a d a p t a d o s a a l t a s tempe_ 
r a t u r a s , a p r e s e n t a r a m - s e i nadequados pa ra a ge rm inação a 
1 ^ ° C ; 
d) a v e l o c i d a d e de e m e r g ê n c i a do h i p o c õ t i l o de s o -
ja s u p l a n t o u a v e l o c i d a d e de emergênc ia da r a d í c u l a sob 
1*4°C, s e n d o que normalmente o c o r r e u maior d e s e n v o l v i men_ 
to da r a d í c u l a com r e l a ç ã o ao h i p o c ó t i l o nas p l a n t a s sob 
as t e m p e r a t u r a s e s t u d a d a s . 
SUMMARY 
EFFECT OF TEMPERATURE ON GERMINATION OF V I G N A , 
BEAN AND SOYBEAN S E E D S . 
T h i s expe r imen t was c a r r i e d ou t to s t u d y the 
e f f e c t s o f the t empe ra tu res o f 14 , 21 and 28°C on germi¬ 
n a t i o n o f t h ree c u l t i v a r s o f Vigna unguiculata, Phaseo¬ 
lus vulgaris and Glycine max. The s e e d s where g e r m i n a -
ted on P e t r i d i s h e s p r o v i d e d w i th c o t t o n and f i l t e r 
p a p e r , m a i n t a i n e d in i n c u b a t o r w i t h h i g h h u m i d i t y . The 
P e t r i d i s h e s were m a i n t a i n e d under c o n t r o l l e d tempera tu¬ 
re c o n d i t i o n s . H i g h e r g e r m i n a t i o n was o b s e r v e d a t 21°C 
in r e l a t i o n to t empe ra tu res o f 14 and 28°C, f o r Vigna, 
bean and s o y b e a n c u l t i v a r s . B e s t g e r m i n a t i o n were 
showed by ' C a r i o c a ' and ' G o i a n o P r e c o c e ' b e a n s , f o l l o w e d 
by ' R o s i n h a ' bean , 'EPACE 1' Vigna and ' D a v i s ' s o y b e a n 
a t 21°C. Vigna c u l t i v a r s adap ted to h i g h t empe ra tu res 
p r e s e n t e d p rob lems f o r g e r m i n a t i o n a t 14°C. Normaly ve¬ 
l o c i t y o f h y p o c o t y l emergence was lower tham v e l o c i t y 
o f r a d i c l e emergence . 
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